
 

Brasília, 7 de julho de 2016 

 

Perguntas do Grupo de Trabalho sobre Propriedade Intelectual da Rede Brasileira pela Integração                         

dos Povos (GTPI/Rebrip) para sabatina do Senhor Evandro de Sampaio Didonet, Ministro de                         

Primeira Classe da Carreira de Diplomata do Ministério das Relações Exteriores, para exercer o                           

cargo de Delegado Permanente do Brasil junto à Organização Mundial do Comércio e a outras                             

Organizações Econômicas com sede em Genebra.  

 

O que são patentes farmacêuticas? 

As patentes representam mais um instrumento de domínio do setor privado sobre a saúde. Na                             

prática, a patente dá a apenas uma empresa o controle sobre um medicamento, o que lhe                               

permite cobrar preços altos, impedir o uso de genéricos e bloquear o avanço de pesquisas.                             

Tratase de uma recompensa, muitas vezes indevida e injusta, dada pelo Estado para compensar                           

os investimentos feitos pela empresa.  Cada patente gera no mínimo 20 anos de monopólio. 
  

Como as patentes ameaçam o SUS? 

Até 1996, o Brasil não era obrigado a dar patentes para medicamentos, mas isso mudou com a                                 

assinatura do Acordo TRIPS da Organização Mundial do Comércio (OMC). Isso significa que o SUS                             

foi estabelecido num ambiente livre de patentes, mas desde 1996 um privilégio comercial privado                           

tem aumentado muito o custo da assistência farmacêutica, colocando em constante risco a                         

sustentabilidade de programas públicos de acesso universal a medicamentos e também                     

dificultado a compra de medicamentos direta pelos pacientes. 

 

Por causa das patentes, o gasto commedicamentos cresce muito mais que o orçamento da saúde.                               

Como resultado, sobram cada vezmenos recursos para outras ações de saúde, comomelhoria de                             

hospitais, contratação de médicos, ampliação da frota de ambulâncias. As patentes farmacêuticas,                       

na medida em que geram aumento de gastos com medicamentos, agravam o quadro de                           

financiamento insuficiente do SUS.  

 

Nesse sentido, gostaríamos de saber a opinião do Embaixador Evandro Didonet sobre os                         

seguintes pontos:  

 

1) Para atenuar os efeitos adversos das patentes sobre o custo e o acesso a medicamentos, o                                 

Acordo TRIPS prevê que os países membros “poderão adotar medidas necessárias para proteger a                           

saúde pública” (artigo 8). No entanto, essas medidas não têm sido suficientemente utilizadas                         

pelos países membros e há uma demanda por apoio técnico para sua utilização. Nomarco dos 15                                 

anos da Declaração de Doha sobre o Acordo TRIPS e Saúde Pública, quais as ações ou propostas                                 

que poderiam ser adotadas no âmbito da OMC para apoiar os países a utilizarem as medidas de                                 

proteção da saúde previstas no Acordo TRIPS para a promoção do acesso a medicamentos?  

 

2) Cada vez mais, diferentes países estão negociando tratados bilaterais e regionais que trazem                           

regras mais rígidas do que da OMC, conhecidas como TRIPSplus, que esvaziam a agenda                           

multilateral. No que se refere ao âmbito da saúde, essas medidas tendem à dificultar ainda mais o                                 

acesso à medicamentos. Diversos acordos comerciais bilaterais e regionais, impulsionados                   



 

principalmente pelos Estados Unidos, minam a utilização de medidas de proteção à saúde                         

previstas no Acordo TRIPS e reiteradas na Declaração de Doha sobre o Acordo TRIPS e a Saúde                                 

Pública.Atualmente, um dos tratados em negociação de maior relevância é o Acordo de Parceria                             

do TransPacífico (TPP, da sigla em inglês). Em sua opinião, qual o papel da OMC emmanter os                                   

termos negociados no Acordo TRIPS? 

 

3) Atualmente, está em curso no âmbito das Nações Unidas o Painel de Alto Nível sobre Acesso a                                   

Medicamentos. O Painel é formado por 16 membros, incluindo dois brasileiros. O relatório, que                           

deverá ser discutido na Assembleia Geral do ONU em setembro, conterá recomendações para                         

solucionar a incoerência política entre direitos humanos, saúde pública, comércio e propriedade                       

intelectual. Algumas dessas recomendações deverão dialogar diretamente com as regras do                     

Acordo TRIPS para tecnologias de saúde. Como o Brasil pretende apoiar esse processo e garantir                             

que o relatório seja devidamente debatido do âmbito da OMC? 

 

4) Hoje no Brasil, existem limitações no uso de medicamentos no SUS por conta do alto preço. No                                   

caso do tratamento de HIV/Aids por exemplo, novos medicamentos, que em outros países são                           

usados no tratamento inicial, no Brasil são usadas apenas quando esgotadas outras opções, pois                           

os preços são considerados altos. Situação semelhante paira sobre o tratamento de hepatite C,                           

para o qual começaram a ser usados novos medicamentos caros, mas não há previsão sobre a                               

continuidade do fornecimento nem sobre a ampliação das indicações de uso, algo que já acontece                             

em outros países. Para câncer a situação é igualmente alarmante, com preços crescentes e                           

abusivos sendo praticados no mercado brasileiro. Esses preços se sustentam em monopólios                       

obtidos por meio de patentes e em muitos casos não tem nenhuma relação com custos de                               

pesquisa ou de produção. Como o Brasil pretende pautar em fóruns internacionais o debate                           

sobre o desequilíbrio causado por patentes, tendo em vista que diversos documentos, relatórios                         

e deliberações internacionais reconhecem que o sistema de patentes está em profunda crise,                         
pois não entrega a inovação desejada, não promove desenvolvimento industrial e acirra as                         
desigualdades? 
 

5) Em 2008 foi aprovada na OrganizaçãoMundial de Saúde (OMS) a Estratégia Global e o Plano de                                   

Ação sobre Saúde Pública, Inovação e Propriedade Intelectual, pela qual ficou estabelecido que                         

deverseia buscar novos mecanismos para promover o acesso e a inovação em saúde em países                             

em desenvolvimento, além dos mecanismos do sistema de patentes. Na resolução que aprovou a                           

Estratégia Global e o Plano de Ação na OMS, consta que OMS, OMPI (Organização Mundial da                               

Propriedade Intelectual) e OMC devem trabalhar em conjunto sobre esse tema. Na OMS está em                             

andamento o processo decorrente do relatório do Grupo de Trabalho Consultivo de Especialistas                         

em Pesquisa e Desenvolvimento: Financiamento e Coordenação, publicado em 2012. Na OMPI,                       

este tema está em discussão no âmbito da Agenda de Desenvolvimento, mas na OMC pouco tem                               

sido feito sobre o assunto. Em sua opinião, como a OMC poderia contribuir para a adoção de                                 

novos mecanismos para promoção da inovação em saúde além do sistema de concessão de                           

patentes?  

 

6) A opinião sobre a sessão especial 301 adotada pelo governo dos Estados Unidos pode ser vista                                 

como um mecanismo de sanção unilateral que está em desacordo com as regras de resolução de                               



 

conflitos por meio do Mecanismo de Solução de Controvérsias (MSC) da OMC? Os Estados Unidos                             

divulgam anualmente um relatório sobre a adequação da proteção aos direitos de propriedade                         

intelectual oferecida pelos parceiros comerciais dos EUA, elaborado pelo Escritório do                     

Representante de Comércio dos EUA (USTR, sigla em inglês). A partir desse relatório, sanções                           

unilaterais podem ser aplicadas pelo governo dos EUA, caso haja o entendimento de que                           

determinado país não está cumprindo o que os EUA entendem ser o padrão adequado que as leis                                 

de patentes devem ter. Em 2016, o Brasil continua na Wacht List e esse relatório também tem                                 

sido utilizado como um mecanismo de pressão para que países adequem suas legislações sobre                           

propriedade intelectual de acordo com o entendimento dos EUA.Qual sua opinião sobre a sessão                             

especial 301 adotada pelo governo dos Estados Unidos?  

 

 

Quem somos? O Grupo de Trabalho sobre Propriedade Intelectual da Rede Brasileira pela                         

Integração dos Povos (GTPI/Rebrip) é um grupo formado por mais de 15 organizações da                           

sociedade civil, pesquisadores e ativistas. Desde 2003, desenvolve atividades voltadas para a                       

diminuição dos impactos negativos das patentes sobre políticas de acesso a medicamentos                       

no Brasil e no Sul Global. Saiba mais em: www.deolhonaspatentes.org. 
 

 

 

http://www.deolhonaspatentes.org/

